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ABSTRACT
Objective: Identify the scientific evidence on the contributions of Integrative Community Therapy (TCI) in 
the health promotion of the population and university students. Method: this is an integrative review of the 
literature. The search was performed between 2009 and 2018 in the databases Pubmed/MEDLINE, CINAHL, 
LILACS and SCIELO. The articles included were submitted to classification of the level of evidence and to 
thematic analysis. Results: 191 articles were identified. Of these, 16 constituted the corpus of the review and 
involved the following themed categories: social representation and cultural resources in TCI; contributions of 
TCI in the constitution of support networks, individual empowerment and in the confrontation of emotional 
suffering and TCI in the promotion of health in university students. Conclusion: TCI provides significant 
contributions as a therapeutic tool in promoting health in different cultural and social contexts, however, it is 
noted that there is a shortage of research aimed at university students, which points out the need for further 
studies.

Descriptors: Complementary therapies, Health promotion, Population, Students, Universities. 
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RESUMO
Objetivo: Identificar as evidências científicas sobre as contribuições da 
Terapia Comunitária Integrativa (TCI) na promoção da saúde da população 
e em estudantes universitários. Método: trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura. A busca foi realizada entre 2009 a 2018 nas bases de dados 
Pubmed/MEDLINE, CINAHL, LILACS e SCIELO. Os artigos incluídos 
foram submetidos à classificação do nível de evidência e análise temática. 
Resultados: foram identificados 191 artigos. Desses, 16 compuseram o corpus 
da revisão e envolveram as seguintes categorias temáticas: representação 
social e recursos culturais na TCI; contribuições da TCI na constituição de 
redes de apoio, empoderamento individual e enfrentamento do sofrimento 
emocional e TCI na promoção da saúde em estudantes universitários. 
Conclusão: a TCI proporciona significativas contribuições como instrumento 
terapêutico na promoção da saúde em diferentes contextos culturais e sociais, 
contudo, nota-se que há escassez de pesquisas voltadas para estudantes 
universitários, o que aponta a necessidade de novos estudos. 

Descritores: Terapias complementares, Promoção da saúde, População, 
Estudantes, Universidades. 

RESUMEN

Objetivo: Identificar la evidencia científica sobre las contribuciones de 
la Terapia Comunitaria Integrativa (TCI) en la promoción de la salud de 
la población y los estudiantes universitarios. Método: esta es una revisión 
integradora de la literatura. La búsqueda se realizó entre 2009 y 2018 en 
las bases de datos Pubmed / MEDLINE, CINAHL, LILACS y SCIELO. 
Los artículos incluidos fueron sometidos a una clasificación del nivel de 
evidencia y al análisis temático. Resultados: fue identificado 191 artículos. De 
estos, 16 constituyeron el corpus de la revisión e involucraron las siguientes 
categorías temáticas: representación social y recursos culturales en el TCI; 
Contribuciones de TCI en la constitución de redes de apoyo, empoderamiento 
individual y en la confrontación del sufrimiento emocional y TCI en la 
promoción de la salud en estudiantes universitarios. Conclusión: la TCI 
proporciona importantes contribuciones como herramienta terapéutica 
para promover la salud en diferentes contextos culturales y sociales, sin 
embargo, se observa que hay una escasez de investigaciones dirigidas a 
estudiantes universitarios, lo que señala la necesidad de estudios adicionales.

Descriptores: Terapias complementarias, Promoción de la salud, Población, 
Estudiantes, Universidades.

INTRODUÇÃO
A Terapia Comunitária Integrativa (TCI) emerge no 

Brasil, em 1987, como prática terapêutica que adota um 
modelo de atenção psicossocial, sendo incluída como 
intervenção em Saúde Mental pelo Ministério da Saúde em 
2013. Ela é desenvolvida em formato de roda, valorizando-
se a singularidade, a horizontalidade e a circularidade 
dos sujeitos, sendo cada participante corresponsável pelo 
processo terapêutico produzindo efeitos individuais e 
coletivos.1,2

A TCI como prática de cuidado em coletividade já ocupa 
espaço nas políticas públicas de saúde nas três esferas de 
governo, entre elas: na Política Nacional sobre Drogas, na 

Política Nacional de Atenção Básica e na Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Ela é considerada como tecnologia leve de 
cuidado e promotora de qualidade de vida, com o objetivo 
amplo de promoção da saúde e enfrentamento de doenças, 
sendo dividida em cinco momentos: acolhimento, escolha 
do tema, contextualização, partilha e encerramento.1-3 

É uma prática segura e eficaz, sendo importante em 
vários estágios difíceis da vida, como no processo de 
adoecimento e, em particular, na entrada dos jovens nas 
universidades, demarcada por inúmeras mudanças e 
adaptações.4

Ao ingressar no ambiente acadêmico, o jovem se 
distancia do núcleo familiar e amigos e se insere em um 
contexto novo que requer novas responsabilidades. Essa 
nova fase, pode colocar o estudante universitário em um 
estado de vulnerabilidade, aumentando as chances de 
quadros psicopatológicos e consequentes dificuldades 
no desempenho acadêmico, desenvolvimento pessoal e 
profissional.5 

O Projeto de Lei sobre a Política Nacional de Assistência 
Estudantil (PNAES) prevê e propõem ações e serviços 
de promoção, prevenção, apoio e acompanhamento aos 
estudantes.6 A TCI é uma das ações possíveis de serem 
implantadas para promoção, prevenção e apoio aos 
estudantes, para tornar o período universitário menos 
angustiante e com menos adoecimento.

Este estudo pretende identificar as evidências científicas 
sobre as contribuições da TCI, na promoção da saúde da 
população e em estudantes universitários. Destaca-se a 
contribuição do estudo para a produção do conhecimento 
em Enfermagem a respeito de ferramentas de trabalho para 
a promoção da saúde, além de contribuir para o ensino e a 
práxis da profissão.

MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa, cujo método 

permite a análise de múltiplos estudos e, assim, a síntese dos 
mesmos, contribuindo para elaborar conclusões gerais a 
respeito de um determinado tema. Foi desenvolvida em seis 
etapas: formulação da questão da pesquisa; estabelecimento 
de critérios para a amostragem; categorização dos estudos; 
avaliação dos estudos; interpretação dos resultados e síntese 
do conhecimento.7

A questão norteadora da revisão integrativa foi: “Quais 
são as evidências científicas sobre as contribuições da 
Terapia Comunitária Integrativa na promoção da saúde da 
população e em estudantes universitários?”. 

Foram definidos, para a busca dos dados, os Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): “terapias complementares”, 
“promoção da saúde”, “população”, “estudantes”, 
“universidades”, utilizando-se os respectivos termos em 
português, inglês e espanhol. E também os descritores 
do Medical Subject Headings (MeSH): “complementary 
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therapies”, “health promotion”, “population”, “students”, 
“universities”. Para ampliar a busca por artigos foi utilizada 
a palavra-chave: “terapia comunitária integrativa”. A 
combinação dos descritores foi realizada com a utilização 
do operador booleano AND.

A busca dos dados se deu no período de setembro de 
2018 a janeiro de 2019 nas bases de dados: National Library 
of Medicine (PUBMED/MEDLINE), Cumulative Index to 
Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em ciências da Saúde 
(LILACS) e Scientifc Eletronic Library Online (SCIELO). 

Nas bases de dados LILACS e SCIELO a busca 
eletrônica foi realizada nos três idiomas e na PUBMED e 
CINAHL apenas em inglês. Foram definidos como critérios 
de inclusão os artigos disponíveis online publicados no 
período de 2009 a 2018. Foram excluídos os artigos do 
tipo editorial, de revisão e os duplicados, cartas ao editor, 
resenhas, teses e dissertações. 

A fim de cumprir a terceira etapa da revisão integrativa 
foram estabelecidos os dados a serem coletados de cada 
estudo: nome dos autores, ano de publicação do artigo, país 
e estado de origem, tipo de pesquisa, objetivo e conclusão. 
Em seguida, os estudos incluídos foram submetidos à 
classificação por nível de evidência8 e à análise temática.9 
Por fim, procedeu-se à síntese do material encontrado e à 
respectiva discussão. 

Foi utilizado o Preferred reporting items for systematic 
reviews and meta-analyses (PRISMA) para a apresentação 
da seleção dos artigos e a composição do corpus da revisão 
integrativa.10

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra final da pesquisa foi composta por 16 artigos, 

após a leitura dos títulos e resumos e aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão. Os resultados das buscas nas bases 
de dados estão apresentados na Figura 1.

Figura 1 – Resultados das buscas nas bases de dados. Alfenas, MG, Brasil, 

2019.

Os Quadros 1 e 2 apresentam a caracterização dos 
artigos incluídos na revisão de acordo com os autores, ano 
de publicação, país e estado de origem, tipo de pesquisa, 
objetivo e conclusão.

Quadro 1 - Caracterização dos artigos incluídos no estudo de acordo 
com o nome dos autores, ano de publicação, o país e estado de origem e 
tipo de pesquisa. Alfenas, MG, Brasil, 2019
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Quadro 2 – Caracterização dos artigos incluídos segundo o objetivo e a 

conclusão do estudo. Alfenas, MG, Brasil, 2019

O ano de 2012 foi o que apresentou o maior número de 
publicações com cinco artigos (33,3%), seguido de 2017 e 
2013, com três artigos publicados cada ano (20%). Em 2011 
e 2015 foram dois artigos (13,3%) e em 2016 apenas uma 
publicação (6,7%). Dos 16 estudos incluídos, 13 (81,2%) 
foram publicados em periódicos da área de conhecimento 
da Enfermagem, tendo como autores os enfermeiros. Em 
dois artigos (12,5%) os autores foram constituídos por 
enfermeiros e médicos e, em um artigo (6,3%), enfermeiros 
e psicólogo.

Quanto ao país de origem, os 16 artigos incluídos 
(100%) foram publicados no Brasil, sendo 12 (75%) 
pesquisas realizadas na região Nordeste, três (18,7%) no 
Centro-Oeste e um (6,3%) na região Sudeste. As pesquisas 
realizadas sobre a TCI pela comunidade acadêmica 
continuam circunscritas na região de origem dessa 
prática terapêutica. Apesar disso, a TCI como fato social, 
no Brasil, encontra-se em expansão atraindo a atenção 
de pesquisadores, acadêmicos, profissionais de saúde e 
gestores.11

Todos os estudos foram classificados com nível VI 
caracterizado como evidência derivada de um único estudo 
descritivo ou qualitativo, o que representa baixo nível de 
evidências.8 A análise temática9 dos estudos fez emergir 
três categorias: Representação social e recursos culturais 
na TCI; Contribuições da TCI na constituição de redes de 
apoio, empoderamento individual e no enfrentamento do 
sofrimento emocional; e TCI na promoção de saúde em 
estudantes universitários.

Representação social e recursos culturais na TCI 

A cultura e os recursos culturais como músicas, 
dinâmicas, orações, provérbios enriquecem a TCI, pois 
permitem que o participante se reconheça como alguém 

que faz parte de uma sociedade e perceba sua importância 
dentro dela. Esse reconhecimento faz com que o sofrimento 
seja amenizado frente às dificuldades da vida.12,13

Esses recursos permitem ao indivíduo buscar sua 
essência, redescobrir suas crenças, recuperar sua capacidade 
para enfrentar os problemas, além de estimular a interação 
entre os participantes das rodas de TCI, que constituem 
excelentes meios para garantir o êxito da terapia.12,13

Em um estudo realizado com idosos, acerca das 
representações sociais sobre a TCI, constatou-se que eles a 
veem como um espaço para partilhar e resolver problemas. 
Também definem como um espaço para estabelecer laços 
de amizade, onde as pessoas se conhecem tanto a si quanto 
aos outros, partilham sentimentos e se ajudam.14

Sabe-se que a troca de experiências é muito importante 
para enfrentar uma situação inesperada, independente 
da faixa etária, e que só é possível por meio das relações 
sociais. Diante disso, a TCI é um método de apoio mútuo 
em grupo, enriquecida com alguns recursos culturais 
presentes na comunidade em que está inserida.14

  
Contribuições da TCI na constituição de redes de apoio, 
empoderamento individual e no enfrentamento do 
sofrimento emocional 

A TCI tem sido considerada como procedimento 
terapêutico com a finalidade de promoção da saúde em 
diferentes condições de enfermidades como dependentes 
químicos, doentes renais crônicos, pacientes com 
fibromialgia, pessoas com conflitos familiares em 
decorrência de alcoolismo, estudantes universitários 
com transtornos mentais.12,15-23 Desse modo, a TCI tem 
contribuído para reverter o quadro de adoecimento 
das pessoas e promover a saúde de grupos sociais em 
unidades básicas de saúde, associações de bairro, centro 
de atenção psicossocial, escolas, além de outros espaços 
comunitários.8,22

As contribuições da TCI na constituição de uma rede de 
apoio psicossocial na comunidade, a partir de experiências 
de vida, foram relatadas em sete estudos analisados 12,16-

19,21,24. Segundo Barreto1, a TCI promove a construção de 
vínculos solidários por meio de uma rede de apoio social, 
na qual a comunidade busca resolver os problemas de 
forma coletiva. 

Estudos mostram que espaços de partilhas como 
as rodas de TCI auxiliam no processo de resiliência e 
empoderamento de indivíduos e família. Nesses espaços, 
o participante é estimulado a observar a vivência do 
outro, sua capacidade de lidar com sofrimentos, angústias 
e limitações e de superá-los por meio da construção de 
vínculos solidários e valorização das experiências de vida e 
estratégia de inclusão social.3,12,15-20,24,25 

A contribuição da TCI no enfrentamento do sofrimento, 
na superação de dificuldades e na redução do estresse foi 
relatada em sete artigos.12,15-18,21,24 
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Ela constitui uma importante ferramenta para 
a prevenção do adoecimento mental em contexto 
de vulnerabilidade social, uma vez que promove o 
compartilhamento das dores e das dificuldades, a melhora 
da autoestima, a busca de superações e soluções dos 
conflitos familiares e sociais, propiciando suporte e apoio 
ao grupo.23

Desse modo, a TCI pode ser considerada um importante 
fator de equilíbrio psíquico, na medida em que trabalha 
tanto com o sofrimento das pessoas como com as suas 
potencialidades.21,26 Ela é uma ferramenta de cuidado de 
baixo custo e que não demanda grandes recursos, mas que 
representa resolubilidade e relevância social.18,23,24,27 Apesar 
disso, a literatura mostra as dificuldades encontradas pelos 
profissionais de saúde, na realização da TCI, devido à falta 
de capacitação, ao pouco envolvimento da equipe e ao 
desconhecimento do que é essa prática terapêutica e seu 
alcance.28

TCI na promoção da saúde em estudantes universitários 

A literatura aponta elevadas taxas de prevalência de 
transtornos mentais comuns em estudantes universitários, 
como a ansiedade e a depressão, podendo ser superiores 
às encontradas na população em geral. Os alunos das 
primeiras e últimas séries são os que mais apresentam 
sofrimento psíquico.5 

As rodas de TCI têm se constituído numa importante 
prática de promoção à saúde e de construção de redes 
de apoio entre os alunos e os terapeutas.29 Ao participar 
das rodas de TCI, os estudantes universitários aliviam 
ansiedades, medos, angústias e sofrimentos por meio da 
liberdade de expressão e compartilhamento de sentimentos. 
Valoriza-se a escuta e a vida de cada participante.4

Estudo mostra a eficácia das rodas de TCI entre os 
universitários e sua importância na valorização da vida e 
nas potencialidades dos integrantes da roda. Por estarem 
longe de suas famílias, muitos jovens encontram limitações 
pessoais e dificuldade de adaptação imposta pelo ingresso 
na universidade.4,29 Assim, as rodas de TCI demonstraram 
ser um contexto privilegiado em apoiar o estudante, pois 
com ela ocorrem a valorização do indivíduo e de sua 
cultura, melhora da autoestima e autoconfiança.27,30

A TCI é uma intervenção eficaz quando se refere 
às situações angustiantes do cotidiano dos estudantes 
universitários. Ela age como prevenção de agravos e 
promoção da saúde. Nas universidades, a TCI é destinada 
à assistência da saúde estudantil, em que os estudantes 
promovem a ajuda mútua e a troca de experiências 
vividas, a escuta da vivência de cada um, contribuindo 
para que todos se tornem corresponsáveis para resolução e 
enfrentamento de seus problemas.27,30

LIMITAÇÃO
Apesar do uso criterioso de metodologia de busca, 

uma limitação encontrada diz respeito a artigos publicados 
online não indexados nas bases de dados selecionadas, o 
que pode resultar em não-inclusão de estudos sobre a 
problemática. 

 

CONCLUSÃO
A TCI tem se alinhado à forte tendência atual da 

saúde mental em adotar modelos e práticas de cuidado 
psicossociais, com vistas ao enfretamento do adoecimento 
e com o propósito de redução da exclusão social. 

Os artigos incluídos resultaram em baixo nível de 
evidências científicas, o que corrobora a necessidade de 
pesquisas com maior força de evidência sobre a temática. 
No entanto, reconhece-se a enorme contribuição da TCI 
na promoção da saúde da população em diferentes espaços 
culturais e sociais, na busca de soluções individuais e 
coletivas aos desafios da vida, por meio da constituição de 
redes de apoio na comunidade.

A enfermagem se destacou em contribuir para um 
maior desenvolvimento nas pesquisas, ganhando um 
papel importante na evolução da TCI para a promoção da 
saúde em grupos sociais distintos e diferentes contextos do 
processo saúde-doença.

Ainda que a TCI se apresente como um excelente 
instrumento terapêutico a ser desenvolvido no ambiente 
acadêmico, sugere-se que sejam realizadas novas pesquisas 
científicas, utilizando a TCI na promoção da saúde de 
estudantes universitários ao longo das séries dos cursos.
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